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Serviços na Jucepar em Maringá estão mais ágeis
A Junta Comercial do Para-

ná / Agência Regional de Marin-
gá, está executando com mais
rapidez o serviço de análise e
registro de contratos de socie-
dades mercantis, seja para cria-
ção de novas empresas, altera-
ção em  contratos já existentes
e até mesmo para extinção de
empresas. Em passado recente,
nas ocasiões de acúmulo de
contratos para serem analisa-
dos, o serviço chegou a demo-
rar de três a quatro dias para
ser executado.

Claudia Panichi, que traba-
lha analisando os contratos
desde a criação da agência ma-
ringaense, em julho de 1993,
lembra desses períodos de acú-
mulo de serviço sem sentir sau-
dade. “A Junta sempre foi muito
movimentada em Maringá. É a
terceira cidade do Paraná em
movimento e já teve ocasiões
em que o movimento daqui foi
superior ao de Londrina. Eu
sempre trabalhei sozinha anali-
sando os contratos e teve oca-
siões em que houve muito tra-
balho para uma pessoa só,” diz
ela.

A análise e registro de con-
tratos mercantis começaram a
ficar mais ágeis desde novem-
bro do ano passado com a no-
meação de Valmir Cardoso da
Costa para trabalhar como re-
lator na agência maringaense.
Com dois profissionais anali-
sando os contratos não houve
mais interrupção do serviço e
cresceu a satisfação dos clien-
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tes. “Hoje estamos analisando os contratos de
um dia para o outro, prazo até menor que o
considerado normal pela Junta Comercial do
Paraná,” diz Valmir. O prazo determinado em
lei federal para deferimento ou indeferimento
do processo é três dias úteis.

O presidente do Sincontábil, Orlando Chi-
queto Rodrigues, também está satisfeito com a
nova realidade dos serviços da Junta Comercial,
já que é o sindicato que faz a administração da
agência maringaense. “Acredito que aquelas
condições que geravam atraso e acúmulo de ser-
viços não devem se repetir novamente. Temos
dois relatores analisando os processos, o que
garante rapidez, continuidade e até mesmo mais

qualidade do serviço,” diz ele,
acrescentando: “A tramitação
dos processos não dependem
exclusivamente dos relatores. É
preciso que os demais setores,
de recepção, protocolo e entre-
ga também estejam com o tra-
balho em dia, para que os clien-
tes possam ter os serviços com
a rapidez que querem e mere-
cem. Por isso investimos tam-
bém na contratação de mais co-
laboradores, para executar com
eficiência os serviços auxilia-
res. Esta diretoria está traba-
lhando, e muito, para que te-
nhamos a plena satisfação dos
nossos contabilistas.”

Antes de serem registrados
os contratos de sociedades
mercantis precisam ser anali-
sados quanto à forma como es-
tão redigidos, se as orientações
legais estão sendo obedecidas,
etc, com objetivo de garantir
mais confiabilidade ao docu-
mento.

p  Valmir Cardoso e Cláudia Panichi analisam os contratos de sociedades mercantis
registrados na Junta Comercial.


